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Resumo: O populismo está pre-

sente no cenário político atual em 

uma vertente moderna associada 

ao neoliberalismo. O objetivo 

deste trabalho está em associar 

os impactos subjetivos produzi-

dos pelas políticas neoliberais no 

indivíduo, principalmente o sen-

timento de concorrência e a visão 

do trabalho como uma fonte de 

lucro e, não mais de troca, com a 

ascensão do populismo de direita 

na década passada como resposta 

às crises do próprio sistema ca-

pitalista, muito devido a inefi ci-

ência da esquerda política em 

oferecer respostas contundentes. 

A metodologia escolhida está na 

associação críticas de textos de 

Foucault, Dardor, Laval e Ruzza, 

em que será promovido um diá-

logo entre aspectos subjetivos do 

indivíduo e a estrutura macro da 

política atual.

Palavras-chave: Neoliberalis-

mo. Deslocamento subjetivo. Po-

pulismo.

Abstract: Populism is present in 
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the current political scenario in a 

modern way associated with ne-

oliberalism. The objective of this 

work is to associate the subjective 

impacts produced by neoliberal 

policies on the individual, main-

ly the feeling of competition and 

the vision of work as a source of 

profi t and, no longer of exchan-

ge, with the rise of right-wing 

populism in the last decade as a 

response to the crises of the ca-

pitalist system itself, largely due 

to the ineffi  ciency of the political 

left in off ering strong answers. 

The methodology chosen is ba-

sed on the critical association of 

texts by Foucault, Dardor, Laval 

and Ruzza, in which a dialogue 

between subjective aspects of the 

individual and the macro structu-

re of current politics will be pro-

moted.

Keywords: Neoliberalism. Sub-

jective displacement. Populism.

INTRODUÇÃO

O termo política, na sua 

defi nição clássica, atribui a arte 

de governar a cidade (politeía no 

grego signifi ca procedimentos re-

lativos à cidade-estado). Um dos 

primeiros pensadores a explicar 

o termo foi o fi lósofo Aristóteles 

em sua obra consagrada “Polí-

tica”. Em seu livro, ele defi ne o 

tema como a forma correta de se 

alcançar a felicidade. Para isso, 

os governantes deveriam respei-

tar as leis e serem justos.
Mas, para que um 
Estado seja bem 
organizado politi-
camente, não basta 
que tenha boas leis, 
se não cuidar da sua 
execução. A submis-
são às leis existentes 
é a primeira parte 
de uma boa ordem; 
a segunda é o valor 
intrínseco das leis a 
que está submetido. 
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Com efeito, pode-se 
obedecer a más leis, 
o que acontece de 
duas maneiras: ou 
porque as circuns-
tâncias não permitem 
melhores, ou porque 
elas são simplesmen-
te boas em si, sem 
convir às circunstân-
cias. (ARISTÓTE-
LES, p. 18).

Já o termo populismo 

se atribuí ao uso contínuo do ter-

mo povo (do latim populus), do 

qual o líder reivindica para si a 

representação de líder máximo, o 

único capaz de conduzir a nação 

ao caminho correto contra os ini-

migos externos e principalmente 

internos. Ocorre a adoção de um 

tom messiânico, sem qualquer 

compromisso com a verdade, 

o populista diz dar voz a popu-

lação em um discurso do ódio, 

independentemente da variante 

econômica adotada.
O populismo abran-

ge uma pluralidade 
de fenômenos e apre-
senta uma mescla de 
elementos conserva-
dores, liberais, fas-
cistas, nacionalistas 
e até socialistas, pre-
valecendo um outro 
elemento, conforme 
a situação política e 
econômica de cada 
país. Ele não tem 
uma base social es-
pecial ou uma orien-
tação ideológica par-
ticular, se constrói 
em um não terreno, 
opera numa realida-
de social heterogê-
nea e fl utuante, desa-
fi a uma normalidade 
política e social que 
se apresenta em cri-
se, articula demandas 
sociopolíticas frag-
mentadas e desloca-
das rumo a alguma 
forma de unidade. 
(RUZZA, 2021, p. 
14).

 A ciência política e eco-

nômica liberal tem como maiores 
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expoentes Adam Smith na obra 

clássica “A Riqueza das Nações”, 

John Locke e David Ricardo, 

apresenta como fundamento a 

separação da lógica do Estado da 

lógica econômica. Basicamente a 

não interferência do Estado nos 

meios estratégicos econômicos e 

de produção, sendo teoricamente 

devolvido ao indivíduo sua liber-

dade.

Este trabalho terá como 

objeto de estudo as infl uências 

que o liberalismo e o neolibe-

ralismo promove nos aspectos 

subjetivos do indivíduo trazidos 

por Foucault, Dardot e Laval, que 

impacta no sentido coletivo da 

sociedade e no enfraquecimen-

to das instituições republicanas, 

o que abre espaço consequen-

temente como defende Ruzza 

(2001), o surgimento de movi-

mentos populistas, muitas vezes 

paradoxalmente totalitários, de 

direita, como pode ser observado 

na Hungria, Turquia, crescimen-

to na França e mais recentemente 

nos Estados Unidos e no Brasil.

DESENVOLVIMENTO

A obra “Microfísica do 

Poder” de Michel Foucault, pu-

blicada no ano de 1978, remete 

que as estruturas concretas de 

poder não estão nas relações de 

governantes com os governados, 

mas sim nas relações cotidianas 

familiares, de sexo, trabalho, 

educação e de trocas comerciais 

que infl uenciam o macro poder e 

também são infl uenciadas por ele 

DARDOR & LAVAL (2010).

A concepção de Fou-

cault de que o indivíduo é trans-

formado em empresário de si 

mesmo constitui o cerne do libe-

ralismo e principalmente do neo-

liberalismo, também é abordado 

por Dardor e Laval:
A concepção que ve 
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a sociedade como 
uma empresa cons-
tituída de em- pre-
sas necessita de uma 
nova norma subje-
tiva, que não é mais 
exatamente aquela 
do sujeito produtivo 
das sociedades in-
dustriais. O sujeito 
neoliberal em forma-
ção, do qual gostaría-
mos de delinear aqui 
algumas das caracte-
rísticas principais, e 
correlato de um dis-
positivo de desem-
penho e gozo que foi 
objeto de inúmeros 
trabalhos. Não fal-
tam hoje descrições 
do homem “hipermo-
derno”, “impreciso”, 
“fl exível”, “precá-
rio”, “fl uido”, “sem 
gravidade”. Esses 
trabalhos preciosos, e 
muitas vezes conver-
gentes, no cruzamen-
to da psicanalise com 
a sociologia, revelam 
uma condição nova 
do homem, a qual, 
para alguns, afetaria 

a própria economia 
psíquica. (DARDOR 
& LAVAL, 2010, p. 
321).

Tanto o liberalismo, 

quanto o neoliberalismo não po-

dem ser compreendidos apenas 

através de aspectos econômicos, 

ou exclusivamente pelo feitiche 

da mercadoria presente na obra 

marxista. O liberalismo prega a 

ausência do Estado na economia, 

o que cria uma subjetividade 

pautada, considerando os precei-

tos da ética utilitarista dos ingle-

ses, na felicidade, ou melhor, na 

busca pela felicidade como defi -

ne Bentham em seu Panóptico, 

o que resulta necessariamente 

na falta de algo que deve ser ad-

quirido através do trabalho ou do 

consumo. Por outro lado, o neo-

liberalismo presente basicamente 

a partir da década de 70 do sécu-

lo passado, principalmente após 

a crise do Estado de bem estar 



105

ISSN: 2675-7451

Vol. 04  - n 01 - ano 2023

Editora Acadêmica Periodicojs

social (welfare state), defende a 

existência de um Estado vigilan-

te a favor do mercado, ou seja, 

voltar seu aparato administrati-

vo e jurídico a favor do mercado, 

principalmente o mercado fi nan-

ceiro. Logo, não basta apenas a 

inércia estatal em assuntos rela-

cionados a aspectos econômicos, 

mas sim a interferência desse 

como regulador jurídico favo-

rável as políticas neoliberais. A 

estrutura neoliberal promove al-

terações na microfísica do poder, 

o que promove um ideal de “eu” 

distinto, remetendo o narcisismo 

freudiano, em que as relações so-

ciais migram das trocas em uma 

essência de equivalência para 

um ideal de concorrência, sendo 

a desigualdade naturalizada, de-

sejada e controlada por marcos 

contratuais reguladores que pu-

nem os infratores DARDOR & 

LAVAL (2010).
Se existe um novo 

sujeito, ele deve ser 
distinguido nas prái-
ticas discur- sivas e 
institucionais que, 
no fi m do seculo XX, 
engendraram a fi gura 
do homem-empresa 
ou do “sujeito empre-
sarial”, favorecendo 
a instauração de uma 
rede de sanções, es-
tímulos e compro-
metimentos que tern 
o efeito de produzir 
funcionamentos psí-
quicos de um novo 
tipo. Alcançar o ob-
jetivo de reorganizar 
completamente a so-
ciedade, as empresas 
e as instituições pela 
multiplicação e pela 
intensifi cação dos 
mecanismos, das re-
lações e dos compor-
tamentos de mercado 
implica necessaria-
mente um devir-ou-
tro dos sujeitos. O 
homem benthamiano 
era o homem calcu-
lador do mercado e 
o homem produtivo 
das organizações in-
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dustriais. O homem 
neoliberael o homem 
competitivo, intei-
ramente imerso na 
competição mundial. 
Foi dessa transfor-
mação que se falou 
nas páginas prece-
dentes. (DARDOR 
E LAVAL, 2010, p. 
322).

Notoriamente, ocorre 

um deslocamente da noção de 

trabalho presente no liberalismo 

clássico através da tríade: terra, 

capital e trabalho, em que o últi-

mo elemente da triáde é deixado 

em um segundo plano, inclusive 

classifi cado por Marx como a 

venda, ou seja, mercadorização 

humana. Foucault remete o neo-

liberalismo a utopia que foi posta 

em prática, para isso o trabalho 

passa a ser uma conduta econô-

mica praticada e racionalizada 

por aquele que trabalha, não mais 

venda da força laborativa, mas 

sim como defi nido por Hayek 

algo gerador de lucro e liberdade, 

o que resulta na inversão da pers-

pectiva marxista.
A partir de então, di-
versas técnicas con-
tribuem para a fa-
bricação desse novo 
sujeito unitário, que 
chamaremos indife-
rentemente de “su-
jeito empresarial”, 
“sujeito neoliberal” 
ou, simplesmente, 
neossujeito4•·Nao 
estamos mais falan-
do das antigas disci-
plinas que se destina-
vam, pela coerção, a 
adestrar os corpos e 
a dobrar os espíritos 
para torná-los mais 
dóceis - metodologia 
institucional que se 
encontrava em crise 
havia muito tempo. 
Trata-se agora de go-
vernar um ser cuja 
subjetividade deve 
estar inteiramente en-
volvida na atividade 
que se exige que ele 
cumpra. Para isso, 
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deve-se reconhecer 
nele a parte irredutí-
vel do desejo que o 
constitui. As grandes 
proclamações a res-
peito da importância 
do “fator humano” 
que pulsaram na li-
teratura da neogestão 
devem ser lidas à luz 
de um novo tipo de 
poder; não se trata 
mais de reconhecer 
que o homem no tra-
balho continua a ser 
um homem, que ele 
nunca se reduz ao 
status de objeto pas-
sivo; trata-se de ver 
nele o sujeito ativo 
que deve participar 
inteiramente, enga-
jar-se plenamente, 
entregar-se por com-
pleto a sua atividade 
profi ssional. O sujei-
to unitário e o sujei-
to do envolvimento 
total de si mesmo. A 
vontade de realiza-
ção pessoal, o proje-
to que se quer levar 
a cabo, a motivação 
que anima o “colabo-

rador” da empresa, 
enfi m, o desejo com 
todos os nomes que 
se queira dar a ele e 
o alvo do novo poder. 
(DARDOR E LA-
VAL, 2010, p. 327).

O neoliberalismo dentro 

do campo social, político e eco-

nômico se pautou no modelo ela-

borado pelo economista da Esco-

la de Chigago Milton Friedman, 

no qual o Estado retira paulatina-

mente seu corpo de políticas pú-

blicas da sociedade, substituin-

do-o pela liberação progressiva 

de capital nas mãos da popula-

ção, sem qualquer inteferência e 

orientação no destino dos recur-

sos fi nanceiros empregados. As-

sim, segundo os neoliberais seria 

respeitado o direito de liberdade 

individual, cabendo ao Estado o 

papel de defensor da propriedade 

privada, modelo este de Estado 

Civil presente no fi lósofo contra-
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tualista inglês do século XVII, 

John Locke. A promessa inicial 

foi de progresso e de prosperi-

dade, mas como elenca Ruzza 

(2021), o resultado foi diferente 

do prometido:
O resultado foi: au-
mento de desigual-
dades, redução das 
taxas de crescimento, 
estagnação do padrão 
de vida, fi nanceiri-
zação da economia, 
pessimismo quanto 
ao futuro, polariza-
ção social, abandono 
de princípios cívicos 
e republicanos. Po-
rém, a esquerda não 
soube dar uma res-
posta à altura, como 
mostraremos mais 
adiante. (RUZZA, 
2021, p. 87).

A política neoliberal foi 

implantada com maior ênfase por 

volta de 1980 nos governos de Re-

agan e Thatcher, em que ocorre-

ram transformações sociais e no 

mercado de trabalho, com algum 

melhoramento nos índices eco-

nômicos, porém com um preço 

alto pago pelas classes populares. 

Após a queda do Muro de Ber-

lim (1889) e o fi m da União das 

Repúblicas Socialistas Soviéticas 

(1991), o sistema neoliberal fi cou 

sem rivais ideológicos, o que per-

mitiu a implantação mais ágil de 

seu programa de privatizações no 

intuito de aumentar a efi ciência e 

diminuir a corrupção em setores 

estratégicos, mudança de fábri-

cas para localidades com mão de 

obra mais barata, livre circulação 

de mercadorias e de pessoas, em 

que se acelerou o processo de 

globalização, por fi m, a manu-

tenção do desemprego estrutural 

para desestimular movimentos 

operários (RUZZA, 2021).

Outro ponto que mere-

ce destaque no neoliberalismo 

é a crença irrestrita no mercado 

como forma de trazer progresso, 
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não levando em consideração a 

questão social, usa-se uma razão 

instrumental que põe o mercado 

acima de todos.
Outra característica 
do neoliberalismo é 
a prioridade do mer-
cado e do sistema 
fi nanceiro. A crença 
no mercado parece 
quase que religiosa; 
é autoritária porque 
não deixa alternati-
vas; é a encarnação 
da razão estrutural 
pela qual o mundo 
domina o indivíduo, 
contra a pretensão de 
dominar o mundo. 
Porém, o mercado li-
vre, sem regras e sem 
limites que só o Esta-
do pode estabelecer, 
traz a lei da selva, a 
lei do mais forte. Es-
quece que economia 
não é desligada da 
sociedade e que ela 
deve estar a serviço 
do progresso para to-
dos. (RUZZA, 2021, 
p. 89).

Através de um processo 

de individualização citado ante-

riormente, a economia neoliberal 

destruiu o sentimento de perten-

cimento a classe trabalhadora, o 

que resultou no enfraquecimento 

de sindicatos e entidades classi-

cistas. Entre as consequências 

desse enfraquecimento, pode ser 

visto como resultado a desindus-

trialização, terceirização, perda 

de empregos pelo uso supramas-

sivo de tecnologia, atomização, 

precarização e disseminação do 

trabalho desregulado, desvalori-

zação e perdas salariais, além de 

um fruto da pandemia, o home 

offi  ce, que deixa os trabalhadores 

mais isolados.

Assim, tudo foi subme-

tido ao mercado e ao lucro, sendo 

a questão social substituída pela 

meritocracia, fator que encaixa 

perfeitamente com a subjetivi-

zação concorrencial proposta 

por Foucault, em que o fracasso 
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individual é fruto da preguiça e 

da incapacidade como uma espé-

cie contemporânea de darwinis-

mo social. Assim, cria-se espaço 

para o conceito de vencedores e 

perdedores, logo, seguindo essa 

lógica, programas sociais são 

desnecessários e até mesmo in-

desejáveis, pois promovem aco-

modação e corrupção do sujei-

to (RUZZA, 2021). A defesa do 

Estado Mínimo que não educa e 

não protege tem como resultado 

a substituição do Estado por um 

conjunto de igrejas evangélicas, 

principalmente as de origem ne-

opentecostal e ,  t ambém de  

milícias e grupos de extermínios 

de marginalizados. Instituições 

que reforçaram o status quo e 

provocam um processo anomia 

social, em que o Estado não pode 

gastar em programas de recupe-

ração e inclusão social.
A consequência foi 
um Estado enxuto, 

sem controle das ati-
vidades econômicas, 
porque elas, quando 
feitas pelos órgãos 
estatais, seriam “ir-
responsáveis”, isto 
é, gastariam dinheiro 
acima das possibili-
dades, por causa da 
corrupção ou da as-
sistência social. A or-
dem é manter as con-
tas públicas em dia, 
a qualquer custo. Os 
neoliberais entendem 
que o Estado é inefi -
ciente; para resolver 
os problemas, cortam 
os seu gastos; com 
pouco dinheiro no 
orçamento, ele para 
de funcionar e se tor-
na mais inefi ciente 
(no trato de escolas, 
hospitais, estradas); 
para torná-lo viável, 
é recomendada como 
outra rodada de cor-
tes, num processo 
infi nito. (RUZZA, 
2021, p. 92).

A esquerda polítca e 
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econômica, por sua vez se sentiu 

derrotada após a queda da URSS, 

em que aceitaram a redução do 

Estado de bem estar social, con-

sequentemente a deterioração 

dos serviços públicos em prol de 

um ajuste fi scal que favoreceu 

exclusivamente a camada mais 

alta da população.

Sua pauta moral fi cou 

satisfeita com o avanço em temas 

sociais como: aborto, feminismo, 

divórcio, diversidade, sexualida-

de, tolerância religiosa etc. Pau-

tas em que a ala progressista do 

neoliberalismo também empre-

gou em seus programas de gover-

no, principalmente as que podem 

render lucros. Assim, não com-

bateu o que realmente deveria 

combater, as políticas econômi-

cas neoliberais. E o pior, permitiu 

o enfraquecimento dos sindicatos 

representativos do trabalho e do 

trabalhador.
Eles deixaram de 

criticar as corpora-
ções transnacionais, 
de valorizar a demo-
cracia participativa e 
inclusiva, de atacar 
a política de austeri-
dade. Enfraquecida 
pela fragmentação 
de sua base social, 
a esquerda passou a 
impressão de não ter 
uma proposta alter-
nativa melhor que 
a direita, e de fi car 
ligada a velhos es-
quemas sociais e a 
soluções fracassadas. 
(RUZZA, 2021, p. 
96).

Outro ponto fundamen-

tal que precisa ser combatido 

pela esquerda não está atrelado a 

pontos subjetivos como cálculos 

e teorias econômicas, mas sim 

a aspectos psicológicos como o 

ressentimento e o sentimento de 

inveja. Logo, o homem em con-

dições desfavoráveis do ponto 

de vista econômico e social é 
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acometido por um sentimento de 

ódio e de fracasso que pode ser 

facilmente utilizado por políti-

cos demagogos que apresentam 

soluções mágicas e um projeto 

de vingança, em que são estabe-

lecidos inimigos, algumas vezes 

externos, mas na maioria dos ca-

sos, interno, passo irreversível na 

direção de um populismo de di-

reita que não desloca o poder das 

classes dominantes e promete 

uma redenção moral como fator 

aglutinador.

A crise do neoliberalis-

mo de 2008 não resultou em pro-

postas progressistas e tão pouco 

conservadoras do capitalismo 

clássico. A extrema direita popu-

lista se aproveitou da ausência de 

líderes e propostas das esquerda 

para sedimentar um programa 

em que jogou a população con-

tra si mesma, principalmente a 

partir de 2016, em que a era da 

fragmentação fi cou evidenciada. 

Ressalta-se que houve pequenas 

mudanças de programa conforme 

as especifi dades de cada país.

No caso do Brasil, que 

vinha apresentando um certo 

nível de prosperidade, passando 

por dois governos de Fernando 

Henrique Cardoso, dois gover-

nos de Luís Inácio da Silva e um 

governo de Dilma Rousseff , viu, 

através de uma crise econômica 

no segundo governo Dilma, os 

alicerces para a escalada de um 

regime populista de direita. O 

Partido dos Trabalhadores (PT) é 

considerado o único responsável 

pela crise e pela corrupção que 

assolou o país, sendo esquecido o 

passado histórico e os problemas 

de corrupção estruturais. Assim, 

a direita se uniu e apoiou a che-

gada ao poder de Jair Messias 

Bolsonaro (Ruzza, 2021).

A pobreza e desigual-

dade, fruto do pensamento sub-

jetivo como vimos anteriormen-
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te, passaram a ser naturalizadas 

através de um discurso de ódio e 

segregação.
Em suma, a pobreza 
e as desigualdades 
foram naturalizadas. 
Porém, é justamente 
desta situação de fra-
cassos e decepções, 
que os populistas bra-
sileiros tiraram van-
tagenscom um tom 
agressivo, apostan-
do no nacionalismo 
barato, nas mentiras 
mais incríveis espa-
lhadas pelas redes 
sociais, no discur-
so anticientífi co, na 
guerra aberta ao ini-
migo pretensamente 
infl itrado nas áreas 
educionais e cultu-
rais (que agora estão 
sendo esvaziadas), 
no conservadorismo 
moral e religioso da 
população em todas 
as suas classes. (RU-
ZZA, 2021, p. 115).

O apoio dos setores con-

servadores, somado a alguns gru-

pos de empresáros que através do 

enfraquecimento da República 

oriundo das políticas neoliberais 

tiveram seus interesses atendi-

dos, praticamente foi irrestrito.
Isso permitiu ao jor-
nalista Ruy Castro a 
fazer uma longa lista 
de seus apoiadores: 
madereiros e garim-
peiros, bancadas par-
lamentares do boi e 
da bala, deputados 
oportunistas da “ve-
lha política” (o “cen-
trão”), assessores 
prontos a ceder par-
te do salário na “ra-
chadinha”, lobistas, 
intelectuais conser-
vadores ou fascistas, 
juízes complacen-
tes, advogados cor-
ruptos, milicianos, 
policiais violentos, 
militares saudosis-
tas da ditadura, fa-
bricantes de armas, 
pastores evangélicos 
tradicionalistas, ne-
gacionistas de teorias 
científi cas de fatos 
históricos, linchado-



114

ISSN: 2675-7451

Vol. 04  - n 01 - ano 2023

Editora Acadêmica Periodicojs

res virtuais, donos de 
canais de TV e rádio, 
jogadores de futebol 
e cantores sertanejos 
com seus fanáticos 
admiradores, pesso-
as com todo tipo de 
preconceito. E pes-
soas em boa fé, que 
acham que a cor-
rupção acabou e os 
interesses nacionais 
são bem defendidos. 
(RUZZA, 2021, p. 
115-116).

Aqui cabe a conside-

ração de como a classe média 

enxerga política entre “roubar” 

e “não roubar”, não observando 

ideologias políticas, econômi-

cas e sociais das mais variáveis 

vertentes. Outro fato que merece 

destaque, que mesmo com a sub-

jetivização e o individualismo, a 

necessidade de um líder forte que 

mantenha os interesses dos privi-

legiados inatingíveis permanece 

presente. É o que Hannah Aren-

dt classifi cou como ralé, em que 

parte da população deseja um 

líder incondicional e não mera-

mente um representante político.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O neoliberalismo pro-

moveu alterações subjetivas nas 

relações humanas, principal-

mente no campo do trabalho. A 

ideia de equivalência foi permu-

tada pela ideia de concorrência 

e, consequentemente surge a 

subjetividade da naturalização 

da desigualdade em uma espécie 

genuína de darwinismo social.

Já na esfera econômi-

ca, o programa de privatizações, 

abertura de capitais e o enfraque-

cimento das instituições republi-

canas promoveu uma mudança 

signifi cativa na

estrutura e na proteção 

do trabalho. Com o processo de 
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desindustrialização, automação e 

atomização do trabalho, a repre-

sentação das entidades de classe 

e sindicais sofreram uma perda 

de legitimidade perante aos tra-

balhadores. Consequentemente, 

somado ao mundo digital, houve 

uma perda do sentimento e da 

identidade de classe ou de grupo, 

também um processo de atomi-

zação e liquefação social.

O resultado da alteração 

da microfísica do poder promo-

veu uma revolta da extrema di-

reita em cenário global, contra os 

ideais progressistas iluministas, 

mantendo- se conservadores nos 

costumes e neoliberais na econo-

mia, sempre mantendo o interesse 

das elites priorizados. Ao se uti-

lizar da subjetividade concorren-

cial, os populistas conseguiram 

incitar a população contra ideais 

de igualdade, promovendo o ódio 

como as minorias e também con-

tra as camadas da população me-

nos favorecidas. Como resultado, 

a ascensão de Jair Bolsonaro no 

Brasil e Donaldo Trump nos Es-

tados Unidos da América.
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